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S ob pressão para sinalizar
com clareza suas propos-
tas para as contas públi-

cas, a campanha do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
ainda está dividida em relação
ao caminho da política fiscal a
ser adotado num eventual no-
vo governo do PT. O ponto cen-
tral das divergências é sobre a
necessidade, ou não, de se ado-
tar uma regra de controle das
despesas para substituir o atu-
al teto de gastos - que Lula já an-
tecipou que será revogado se ele
vencer a eleição.

De um lado, a "turma da po-
lítica" defende a revogação do
teto com a permanência da re-
gra de meta de resultados pri-
mários (receitas menos despe-
sas, sem considerar os gastos
com juros da dívida pública). De
outro, uma ala de economistas
- entre eles, integrantes da Fun-
dação Perseu Abramo, braço do
pensamento econômico do PT
- defende a necessidade de um
modelo de controle de gastos
que permita, ao mesmo tem-
po, investimentos em projetos
prioritários, com efeito "mul-
tiplicador" para acelerar o cres-
cimento do Produto Interno
Bruto (PIB).

Em meio às divergências, há
uma movimentação interna pa-
ra que detalhes sejam apresen-
tados ainda neste segundo tur-
no, como mostrou o Esta-
dão/Broadcast. Esse grupo de-
fende mais transparência ago-

ra, mas os avanços dependem
das articulações políticas de
apoio a Lula nesta fase da cam-
panha até o dia da eleição, no fim
do mês.

COBRANÇA
Em conversas com integran-

tes da campanha, representan-
tes do mercado financeiro têm
cobrado uma regra de controle
de gastos que permita calcular
com maior precisão a trajetória
da dívida pública e a sustentabi-
lidade das contas públicas.

A "turma da política", porém,

defende um modelo semelhan-
te ao que já foi adotado no pas-
sado, de busca de superávits pri-
mários, proposta que tem a sim-
patia do próprio Lula e apoio de
integrantes da cúpula do parti-
do, entre eles, a presidente do PT,
Gleisi Hoffmann. Na véspera do
primeiro turno, em jantar com
empresários do grupo Esfera,
Lula voltou a citar a revogação do
teto de gastos e a defender o re-
torno de um regime de superá-
vits fiscais.

Para "aperfeiçoar" esse mo-
delo de resultados fiscais, uma

das propostas em discussão é a
fixação de "bandas" para a meta
de resultado fiscal, de forma a
permitir, no caso de desacelera-
ção da economia e redução da ar-
recadação, o aumento de gastos
como medida anticíclica. Na ava-
liação do PT, esse modelo evita-
ria a "amarra" que ocorreu no
passado para o cumprimento da
meta fiscal diante da necessida-
de de corte de gastos para aco-
modar a frustração de receitas e
a desaceleração da atividade eco-
nômica

Já o outro lado defende

uma nova regra de controle de
gastos, mas com permissão de
crescimento das despesas aci-
ma da inflação. O teto em vi-
gor hoje, criado no governo
Michel Temer, atrela o cresci-
mento das despesas à variação
da inflação.

'ATRASO'
Presidente da Fundação Per-

seu Abramo e coordenador do
programa de governo de Lula, o
economista Aloizio Mercadante
tem passado a maior parte do
tempo voltado às negociações

políticas e não se posicionou pu-
blicamente. Economistas que
discutem as novas medidas se-
guem "pisando em ovos". Por-
ta-voz mais frequente para te-
mas da área econômica da cam-
panha, o economista Guilher-
me Mello defendeu um novo ar-
cabouço fiscal, mas não deu de-
talhes dos planos.

Texto recente para debates
de grupo de economistas, publi-
cado pela Fundação Perseu
Abramo, critica a regra de me-
tas de resultado primário co-
mo está prevista hoje na Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF),
destacando que o Brasil está
atrasado em relação aos países
que adotaram regras de gasto
modernas, mais estabilizadoras
do ciclo econômico.

Para esse grupo de econo-
mistas, que participa das dis-
cussões internas e faz o mapea-
mento da necessidade de au-
mento de gastos no início do
próximo governo, as regras fis-
cais brasileiras - com destaque
para a meta de resultado primá-
rio, a regra de ouro e o teto de
gasto - são superpostas e con-
tribuem para ampliar a volati-
lidade da economia. Um dos
problemas apontados é que, da-
da a meta de resultado primá-
rio, exige-se bloqueio nas des-
pesas quando há frustração de
arrecadação, afetando as des-
pesas que não são obrigatórias,
em especial, os investimentos
públicos.

« ELEIÇÕES »Ponto central das divergências é sobre a necessidade, ou não, de se adotar uma nova regra de
controle das despesas para substituir o atual teto de gastos, que Lula e cúpula do partido querem revogar

Nova regra para controle de 
gastos racha a campanha do PT

Gleisi Hoffmann apoia a revogação do teto de gastos Mercadante tem passado a maior parte do tempo nas articulações

FOTOS:ARQUIVOS TN


